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RESUMO - Variações do hemograma, freqüência cardiorrespiratória, temperatura retal e movimen-
tos ruminatórios foram estudados, antes e após a aplicação de levomepromazina em oito ovinos sepa-
rados em dois lotes de igual número. O primeiro lote recebeu a droga por via intramuscular (2 mg/kg) 
e o segundo pela via intravenosa (1 mg/lcg). As amostras sangüíneas e os sintomas clínicos foram colhi-
dos antes e aos 15, 30 e 60 minutos após a aplicação do fármaco. Em todos os animais evidenciou-se 
a diminuição do número de eritrócitos (8,57 - 7,32 milhões/mm 3 ) e dos valores do hematócrito 
(32,37 - 27,12%), eosinopenia (708,75 - 452,50 mm 3 ) e neutrofilia (2.337,50- 3.345,00 mm 3 ). A 
taxa de leucócitos e linfócitos permaneceu praticamente constante. A freqüência cardíaca e respira-
tória diminuiu nos primeiros 15 minutos (130 - 118 bat./min. e 97,50 -49,87 mov./min.), aumen-
tando logo após (132 - 143 bat./min. e 60,00 -68,75 mov./min.). A temperatura retal e os movimen-
tos de nímen permaneceram sem alteração. 
Termos para indexação: hemograma, freqüência cardiorrespiratória, temperatura retal, hematócrito, 
ADVERSE EFFECTS OF LEVOMEPROMAZINE IN SHEEP 
ABSTRACT . Change of hemogram, cardiopulmonary frequency, rectal temperature and rurnen 
motiiity was studied prior and post appiication of levomepromazine in eight sheep divided into two 
groups of equal number. The first group received intramuscuiariy (2 mglkg) and the second intrave-
nousiy (1 mg/kg). The blood samples and the clinical symptoms were gathered prior. 15, 30 and 
60 minutes post the drug application. in ali animais a decrease af erythrocyte number (8.57 - 7.32 mii-
Iion/mm 3 ) and haematocrit values (32.37 - 27.12%) was observed. Eosinopenia (708.75 -452.50 mm 3 ) 
and noutrophilia (2.337,50 - 3,345.00 mm 3 ) were aiso observed. -The ieukocytes and iymphocytes 
counts remained constant. The cardiac and puimonary frequency decreased 15 minutes after the 
drug appiication (130 - 118 bat./min and 97.60 - 49.87 mov./mini. After this time increase 
(132- 143 bat,/min. and 60.00-68.75 mov,/min.) was observed. The rectal temperatura and rumem 
motiiity rate remained practicaliy constant during the experiment. 
index terms: hemogram, cardiopuimonary frequency, rectal temperature, haematocrit. 
INTRODUÇÃO 
A levomepromazina é um derivado da fenotia-
zina, conhecido como o mais sedativo dos nduro-
lépticos e antiálgicos dos fenotiazfnicos. Este fár-
maco permite as mais variadas aplicações terap&u-
ticas na medicina humana, sendo empregado no 
tratamento das psicoses, neuroses, distonias neu-
rovegetativas e alérgicas e na medicação pré-anes-
tésica (Zanini & Oga 1979). 
Em medicina veterinária, esta droga, como to-
dos os fenotiazínicos, por sua ação tranquilizan-
te, é empregada principalmente nas pré-anestesias 
e contenções de animais indóceis. Porém pouco 
se sabe dos efeitos destes fármacos sobre o orga- 
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nismo das diversas espécies animais (Frimmer 
1973). 
Turner & Hodgetts (1960) mostram que o uso 
de cloropromazina em ovinos reduz o número de 
hemácias e diminui o valor do hematócrito. Veri-
ficações semelhantes foram descritas por Tol-
gyesi (1960) e Moor & 1-fende (1968), usando 
cloropromazina e propionilpromazina, rgspectiva-
mente, em eqüinos. 
Souza et ai. (1974), após estudarem a ação da 
levomepromazina e cloropromazina sobre a moti-
lidade do rúmem e retículo de carneiros, concluem 
que estas drogas não causam alterações considerá-
veis sobre estes órgãos. 
Hofman & Riegle (1977) revelaram que aplica-
ções de propionilpromazina não alteram a tempe-
ratura retal de ovinos. Por outro lado, Lakshmi-
pathy & Vijayakumar (1980) observaram ligeira 
hipotermia em búfalos, após a administração de 
triflupromazina. 
Na clínica de pequenos animais, principalmen- 
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te em cães, os efeitos de vários fenotiazínicos - 
ram consideravelmente avaliados através dos traba- 
lhos de I-loe & Wilkinson (1957), Bernis & Lazze- 
ri (1959), Puget (160), Fouad (1963), Abdel-
-Wabab etal. (1976) e Campeilo (1978). 
O objetivo d0 presente trabalho foi avaliar a 
ação da levomepromazina sobre o hemograma, 
freqüência cardiorrespiratória, temperatura retal e 
movimentos do rúmem em ovinos, visto que a li-
teratura pouco informa da ação desta droga sobre 
o organismo desta espécie animal. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados oito ovinos sem raça definida, de 
ambos os sexos, com idade variando entre um e três anos. 
Após pesados e identificados, os animais foram separados, 
ao acaso, em dois lotes com quatro indivíduos cada. Tra-
balhou-se primeiramente com os animais de um lote e, em 
seguida, com os demais. De todos os animais coletou-se 
sangue da jugular, mediu-se a temperatura retal e verifi-
cou-se a freqüência cardíaca, respiratória e movimentos 
do rúmem através da ayscultação. Logo após, adminis-
trou-se levomepromazina 4 , na dose de 2 mg/lcg por via 
intramuscular, e 1 mg/kg, por via intravenosa, nos animais 
do primeiro e segundo lote, respectivamente. As coletas 
de sangue e os exames clínicos foram novamente efetua-
dos aos 15, 30 e 60 minutos após a administração da dro-
ga. Todos os animais foram submetidos ao jejum de do-
ze horas antes do início do experimento. As amostras de 
Neozine Levo-metóxi-3 (dimetilamino-3 metil-2 pro-
pil)-10 fenotiazina. 
sangue foram coletadas em frascos contendo anticoagulan-
te EDTÁ em soluçro a 10%. O número de eritrócitos e 
leucócitos foi contado em cámara de Neubauer usando-se 
a solução de Gower e Thoma para os eritrócitos e leucóci-
tos, respectivamênte. A taxa de hemoglobina foi analisada 
pelo método da oxiemoglobina, com leitura em fotocolo-
rímetro, Os valores do hematócrito foram determinados 
em microtubos submetidos a  centrifugação durante cinco 
minutos. A contagem diferencial de leucócitos foi feita 
em esfregaço de sangue corado pelo método de Pappe-
nhein. 
O delineamento experimental foi o inteiramente ca-
sualizado com quatro repetições de um estudo fatorial 
de 2 x 4. As análises estatísticas incluíram a análise da 
variáncia e estudos de correlação e regressão. Foi utili-
zado um computador IBM 360165 do Centro de Proces-
samento de Dados da Universidade Federal de Santa 
Maria. As análises foram realizadas usando-se o sistema 
de programas "Statistical Analysis Systems" (Barr & 
Goodnight 1972). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
• As médias dos valores do hemograma e dos sin- 
tomas clínicos obtidos dos anirnaiídos dois lotes, 
antes e após a administração de levomepromazina, 
estão relacionadas nas Tabelas 1 e 2, respectiva- 
mente e a matriz de coeficiente de correlação, na 
Tabela 3. 
Evidenciou-se a diminuição do número de cri- 
trócitos e dos valores do hematócrito (Fig. 1). Es- 
tes resultados coincideri com as descrições de 
Turner & Hodgetts (1960), Tolgyesi (1960) e 
TABELA 1 Médias dos valores do hemograrna antes e aos 15,30 e 60 minutos após a administração de levomeproma-

















Antes 8,57 a 8,86 32,27 a 7.268,75 708,75 a 2.337,50 la 4.226,25 
15 8,13 ala 7,73 30,37 ala 7.162,50 335,71 la 2.938,75 ala 4.156,25 
30 7,75 ala 7,63 28,50 ti 7.668,75 298,75 b 2.322,50 b 4.007,50 
60 7,32 b 7.46 27,12 b 8.000,00 452,50 b 3.345,00 a 4.076,25 
7,94 7,92 29,59 7.525,00 452,58 2.985,9 4.116,56 
EPM 0,37 0,49 1,16 437,32 58,26 220,51 249,33 
E 7,36 1,65 3,85 0,77 9,93° 4,55 0,14 
CV (%) 13,40 17,60 11,11 16,43 36,41 20,88 - 17,13 
DMS 0,96 3,42 171,89 648,64 
* 	 (P <0,05) 
(P<o,01) 
a,b Médias seguidas por letras diferentes são significativamento diferentes pelo teste DM5 ao n(vel de .F especificado 
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consideráveis foram a freqüência cardíaca e respi-
ratória (Fig. 3). O ritmo da atividade cardíaca e 
pulmonar diminuiu 15 minutos após a aplicação 
da droga, aumentando gradativamente. A queda 
da freqüência cardíaca foi atribuída à inibição do 
'6565n-2sLnx,emx2. 92Q,55. P403' 
5 • 2573,5t15.712. p.a42. P C0.05 
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FIG. 1. Variação do número de eritrócitos e valores do 
hematócrito, antes e após a administração de 
levomepromazina, por via intramuscular e intra. 
venosa, em Ovinos. 
Moor & [-lende (1968). Segundo eles, a diminuição 
destes elementos sangüíneos depende do efeito 
hemodiluente dos tranqüilizantes que determinam 
um desvio de água a partir das zonas intersticiais 
até ao sistema vascular, condicionado por uma 
pressão hidrostática menor no sistema capilar e 
também ao armazenamento de }lemácias no baço 
durante o período da sedação. 
Em todos os animais notou-se ainda significati-
va neutrofilia e eosinopenia (Fig. 2). A eosinopenia 
é explicada pela ação anti-histam(oica do fármaco 
que provoca a retenção das células na medula óssea 
e, provavelmente, pelo estresse desenvolvido nos 
animais devido 3 contenção e aplicação da droga. 
A neutrofilia pode ser explicada também pela 
ação do estresse que determina um aumento do 
leito circulante dos neutrófilos em relação ao leito 
marginal do vaso. Não houve alteração significativa 
com a taxa de leucócitos e linfócitos nos animais 
dos dois lotes. 
Os sintomas clínicos que mostraram alterações 
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FIG. 2. Variação da taxa de eosinófilos e neutrófilos, an-
tes e após a administraçâb de levomepromazina, 
por via intramuscular e intravenosa, em ovinos. 
LEGENDA 














- 	 MINIMO 
40 	 1 
(5 	 DO 	 353 	 60 
TEMPO APÓS A ADMINISTRAÇÃO DA 0500* lm,o) 
FIG. 3. Variação da freqüência respiratória e cardíaca, 
antes e após a administração de levomeproma-
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simpático pela ação do fármaco e a diminuição da 
freqüência respiratória à ação sedante da droga 
sobre o centro respiratório. Observações semelhan-
tes foram descritas por Puget (1960) e Campeilo 
(1978), após administrarem levomepromazina em 
cães. 
A temperatura retal e os movimentos do rúmen 
permaneceram praticamente constantes durante 
todo o experimento, coincindindo com os estudos 
de Souza et ai. (1974) que citam não haver ação 
da levomepromazina sobre a motilidade do rúmen-
-retículo de carneiros. 
CONCLUSÕES 
A levomepromazina, quando injetada por via 
intramuscular ou intravenosa em ovinos, ocasio-
na: 
1. Diminuição do número de eritrócitos circu-
lantes, dos valores do hematócrito e do número 
de eosinófiios. 
2. Aumento do número de neutrófilos, manten-
do sem alteração significativa o número de leucó-
citos e linfócitos. 
3. Diminuição da freqüência cardiorrespirató-
ria no início do período da tranqüilização, man-
tendo praticamente constante a temperatura re-
tal e os movimentos do rúmen. 
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